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INTRODUÇÃO  

Este trabalho investiga implicações teóricas e clínicas, para a aplicação da 

musicoterapia no programa Treatment and Education of Autistic and 

Communication handicapped Children (TEACCH), que em português pode ser 

traduzido como “Tratamento e Educação para Crianças Autistas e com déficits de 

Comunicação”. Foi criado em 1964 na Divisão de Psiquiatria da Escola de Medicina 

da Universidade da Carolina do Norte a partir de pesquisas desenvolvidas por Eric 

Schopler (LEON, OSÓRIO, 2011). Atualmente, o Programa TEACCH é responsável 

por todo o setor de educação e saúde pública do Estado da Carolina do Norte 

(LEON, 2002). É um sistema que envolve domínios de atendimento educacional e 

clínico, em uma prática psicoeducativa, tornando-o por definição, um programa 

transdisciplinar. 

No Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-V), o 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) é atribuído por deficiências persistentes na 

comunicação social; padrões restritos e repetitivos de comportamento, atividades e 

interesses; sintomas presentes nas primeiras etapas do desenvolvimento, porém 

sem necessidade de manifestação total dos sintomas até que a demanda social 

exceda suas capacidades (AAP, 2014).  

O transtorno manifesta-se pelo foco excessivo em detalhes, com dificuldade 

em compreender o significado destes detalhes; dificuldade em combinar, organizar 

e integrar ideias, materiais e atividades; distração e dificuldade em deslocar a 

atenção (principalmente nos momentos de transições/trocas); dificuldade com 

conceitos de tempo, com problemas de reconhecimento do começo, meio ou fim de 

uma atividade; problemas de comunicação, que variam de nível de 

desenvolvimento, mas sempre incluem deficiências no uso social da linguagem 
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(pragmática); tendência a se apegar às rotinas (dificuldade com interrupções e 

quebras de rotina); dificuldade de generalizar um aprendizado original; fortes 

impulsos em se engajar em atividades de seu interesse, com dificuldades em se 

desligar, uma vez engajado; marcada preferências e aversões sensoriais. 

Um grupo de investigadores analisaram, pela tomografia por emissão de 

pósitrons, o efeito da atividade musical na cognição e comunicação de crianças com 

autismo (BROWNELL, 2002; BUDAY, 1995; HOSKINS, 1988; KAPLAN, STEELE, 

2005; LIM, 2010; THAUT, 1999; WHIPPLE, 2004). Em pesquisas, Whipple (2004) 

indicou que a intervenção com a música tem sido eficaz para crianças e 

adolescentes com TEA. Em quase todas as abordagens de tratamento para as 

dificuldades de comunicação em crianças com autismo ou outros 

comprometimentos no desenvolvimento, a música foi utilizada como uma forma 

consistente e eficaz para facilitar a fala e a linguagem e desenvolver habilidades e 

comunicação.  

 

DESENVOLVIMENTO 

A organização do ambiente físico é uma das principais bases do método 

TEACCH. Através de rotinas e sistemas de trabalho, a criança consiga compreender 

e entender o que está sendo esperado dela e a partir disto a independência 

(MELLO, 2007). A estrutura física requer espaços claramente delimitados com um 

local para cada função, que facilita a compreensão de diferentes comportamentos 

e regras em cada situação de aprendizagem (LEON, OSÓRIO, 2011).  

Outro aspecto essencial deste modelo é a possibilidade de um programa 

individualizado. Para seu planejamento, a criança é avaliada pela Escala de 

Desenvolvimento do Perfil Psicoeducacional Revisado (PEP-R), um teste concebido 

especificamente para esta população que identifica padrões de aprendizagem 

irregulares e idiossincráticos (SHOPLER; REICHLER, 1979). O PEP-R avalia o 

desenvolvimento de habilidades nas áreas de percepção, imitação, desempenho 

cognitivo e desempenho cognitivo verbal, considerando seus diferentes graus de 

autismo. Esta escala também identifica níveis de anormalidades de comportamento 
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nas áreas de relacionamento e afeto (cooperação e interesse por pessoas), brincar 

e interesses por materiais, respostas sensoriais e linguagem (SHOPLER et al., 

1990).  

Experiências musicais podem ser desempenhadas por variáveis 

motivacionais, como instrumentos musicais e canções favoritas da criança. Isso 

poderá facilitar a comunicação receptiva e expressiva da criança com autismo, tais 

como contato visual, imitação, atenção compartilhada, interação (CASCIO et al., 

2014; SOUTH, OZONOFF, MCMAHON, 2005; TURNER-BROWN et al, 2011). 

São necessárias adaptações e condutas específicas para operar sob o 

sistema que eles estão inseridos, como: conhecer o perfil pessoal de cada um, 

principalmente as habilidades e as dificuldades; conhecer os princípios básicos da 

estrutura/adaptação e conceitos de clareza, organização visual, pistas e dicas 

visuais; operar sobre o ponto de vista da pessoa com autismo, principalmente no 

conceito da previsibilidade; aceitar trabalhar com as demandas comportamentais do 

autismo, que se refere a manter o que lhe é solicitado, mesmo com interferência 

dos comportamentos, o que significa que o foco não é o comportamento, mas a 

habilidade a ser desenvolvida. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir dos estudos apresentados na revisão de literatura, abrem-se novas 

perspectivas de trabalhos a serem realizados por meio da musicoterapia para o 

desenvolvimento de pessoas com autismo. A presente pesquisa permitiu a 

observação de critérios específicos e essenciais para o desenvolvimento de 

habilidades em pessoas com autismo. 

O desenvolvimento das habilidades pelo Programa TEACCH, difere à criança 

com autismo, pela adaptação dos ambientes às suas necessidades especiais e 

limitações (MESIBOV, 1997; SPERRY, MESIBOV, 2005). Transversalmente as 

propostas musicais, a estrutura da sessão implica diretamente em habilidades de  

diferentes áreas dessa população.   
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O reforçamento social pode ter uma efetividade limitada no desenvolvimento 

dessa população, o que depende da habilidade do indivíduo com autismo em 

decodificar os símbolos e significados de respostas sociais, como um sorriso ou 

elogio (MOUSINHO, 2003). Para desenvolver habilidades é necessário conceber 

programas individuais que tenham como base os pontos fortes e déficits 

fundamentais do autismo que afetam o aprendizado e as interações (MOLINI; 

FERNANDES, 2001).  

A música, um estímulo destacado por suas características verbais e não-

verbais, apresenta um papel essencial na responsividade de critérios a serem 

trabalhados com cada indivíduo. As propostas musicoterapêuticas devem ser 

elaboradas individualmente para cada perfil social, comunicativo e comportamental. 

Isso leva a um benefício generalizado e não setorizado, que a estruturação para o 

desenvolvimento de habilidades permite aos indivíduos com autismo. 

A individualização é um conceito chave nas atividades musicais pelo 

programa TEACCH. Apesar das características em comum do transtorno, eles são 

incomparáveis nas suas áreas de competências, dificuldades e idiossincrasias. As 

habilidades adquiridas por meio da musicoterapia, devem ser ensinadas em 

contextos diferentes, com materiais e pessoas distintas. Isso reflete diretamente na 

dificuldade de generalização de conhecimento em pessoas com autismo. 

O presente trabalho pretendeu demonstrar através do sistema TEACCH, 

premissas básicas e essenciais para a elaboração de propostas musicais para o 

desenvolvimento de habilidades. 

Enquanto profissionais atuantes nessa área é nossa incumbência ensiná-los 

a inserirem-se em nossa cultura de forma o mais independente possível. Ao passo 

que não podemos curar os déficits subjacentes ao autismo, é pelo seu entendimento 

criterioso que poderemos planejar intervenções efetivas no ofício de vencer o 

desafio deste transtorno do desenvolvimento tão singular que é o autismo. 
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